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iiCG GATOES11 
Está provado até • evidencia, 

tudo quando lentos dito aqui da 
il)GOIIII►etMlcia 110 ! nl!1SSIe1to ac-

tual, para_ hr!n gu ï •• rnar este 

in alfad.ado paizi 
Não é a pulibca, atue nos Unl 

convido a lwnna ao Lizernlns as 
consbirraçúcs, que, francainen-

to; a,iui tenros exposto com re-
lação á gv"nci.a doi actual mi-

iristt'rro. DucinoS, o tule senll -

ano:, e os nossos 3r1gu.% ti!m ,i-
do u echo tias nossas insis pro-

kan+las convicções. 
Muito nos era para , lesdir, 

que nos houvessontos vnganadm 
e que os factos nos obrigassem a 

fazer uma fo►•noi u Negnivoca 
rdralação. 'd is, ao contrario, e 

coar pezar u ti ernus, somos hit'-
çad t3 a cuntinnar no inísmo 

p!)Slo, con.letart -111 ,lo x13 actos d0 

actual ministério. tine pareee 
ai►ustmio a aniquilar este paiz, 

cr1n1 a nt•lis odienta e disedvrn-
te a inhidstração; compromet-
londo as•instiluwõ . o credito, 
a haura e a vida da nação. 

Chainado aos coas fflios ,Ia 

cor óa em nurtlu alas urgencias do 

thesouro e d,t trile cowli ão 
(Ias nossa; finanças, 9 nnVernt+ ) 

depois de 11111 parto l:aboriusu 
cnj ► neslação Rira alimonlada 
por urna dieta anca inlermin + 
Vol, zpr•eseiata - ItuS, pelo ininiS-

terau da marinha, (ora -a propu;ta 

para contr•ahir um emprestlnlo 
cl,a doze 12111 er►lutos, (s, a;u 
ra, pelo ministra fio da Umen•Ia, 
o aug!ne!ott da contribuição pre-

dial, sunlpiliária e de rpnda de 
casas; e, coima que se talo Isto 
fosse pouco, mais deus morio-

pohos, o dó alcool e o dois 

phnephorosll 
Ilelia sysiemz de equilibrar 

orçamento!! Pichar poios cur-
delrnhos da contribuição, ani 
gn!!ar o contribuinte para o se-

pultar em carpo e osso nas arcas 
do iltesotiro, é toda a sabe(luria 

financeira e economica do actual 
governo, que protesta despovoar 
este paiz pela fume e pela enii-

gração. . 
E diz emphaticamente o snr. 

ministro ( l,i fazenda, que as ren-
das do estado te!n augnientadt,, 

é que o estado eco+loinico doi 
pa . é reais lisorwt'tt'0!l Que de-

mencia, que auscnaia compl(ta 
ele conheciment(]s praticos dal 

estado do paiz?I 
Pais n'o haviam de subir as 

receitas do estado, tendo - se es-
ticado, quase que até arrebPn• 
lar, a corda da sellauem, qu 

entre nós chegou até ao assOtn -

broso, faltando apenas sellar-nos 
a boccl, tributando a indus-

tria de nm modo csm;i•ador, 

c alrcrlau lv a :é le tie iulrosV 

in+lirectn até ao 

c,]ntrihuinte?S 
1lás, se as receitas do estalo 

ieent eresddm por tão nefasto 
systuma econi uticu, é certo, que 
isso não traduz, nem pode s i-
anikar, a prosperidade do pari, 

a nt+slhoria dal nosso errado 

ecoiluuaico. 
a' inu,li Ia que, por 111 syste-

iur sobem as receitas publica, 
estica a bulça ao contribuinte, 
cwdmnge-sèAhe u estom ,;; o, 
anemisa-se-lhe o sangu , c lana 
Ih+! a A ►, que é a vida da na-
çã.a. K isto será a prosperidade 

tio paiz, ale lu : f dla o Nnance -
ro de Lâneças? 

Para Iwair, do que deixam 1s 

dito, ►gastará dizor-sa;,e salter-so, 
ou, o imposta do real d'agu:,, 
uu do consumei, run:leu no mez 
ele julho do armo corrente, me-
nos 15.033:003, do qn a ( m 
igual inez ala) anilo anteiio'; 0u 

suja uma pmsentagan de 15 "I° 
piara Menos; o riuo equivale a 
,lazer- se, chie a p polação doi 
paiz reduzia a su•a alimentação 
a incisos d v 15 °I° do que Li11m 

de c(astumell S irá este u tal es-
tafo .prospero alo paiz. de quis 
nos I.alla o sc [limar no sol 
m )„umental relatorio, ap►•csc11-

tado á• cantaras na sus•-ã) alo 
s~n,ia-fcira? n. 

D'in'tis tu loS 

desespero do 

sab,;:n, gu,s a 

ehiigração ! fiara o [irazil; e m•ss-
ttlu para a Africa, tem` ahnw i :u 

una a proporções ad-
ntiravelinente estraordinarias; 
lia lreguezias n'estil concelho, 
em que se tem fechado casas, 
entigr,nao f.amilias inteiras, acu-

r;a.las porque? Pela llrosperida-
de do paiz, pelo esladu lisonYçi-

ro d'as nissas Hivinçai, e d i nos-
sa economia? Não! F ogoin, 111 ts 

e acuçadas pela fone 
por tine o lavrmd ir es+á sois 

vintena, e não lhes dá que laiur, 
não lhos dá trabalho, por que 
nu pode fazer ubmk por qne 
tu.in é ponoi para mester . nas 

gu , iras do tiiezuuro. 
`fiaste é diz~ idas a vpr-

dade é esta. .Não conhecernas 
ainda ministerio, nem coais in-
cumpciento para governar, neni 
mais nocivo ao paiz. Tacs ope-
rações financeiras e,slão ao al-

cance de tolo u bicho-car". 

gualrlade: e li-ttncudos os livros pondiam imrnediatamente:-1'ui 

em não poucos colicelhos a . e2Gl 
Talvez os leitores ima{*roem Alem disso, Sr. presidente, os 

mais lidos jornaes de Lisboa ab 
que o rico bocadinho, doi prosa firmaram que o manifesto estava 
alue Iran,cmvemi s é nosso, por assignado por 172 otTciaes da 
se referir a uma soiael a1ie11a armada. 
e trtinea*ittra, alue cum elle Ora isto é crave, muito grave, 

i se ltrelende denunciar. e por sso eu pergunto-
-0 ,lie far, o governo., o que 

Puis enganam-se; é do so6 faz o Sr ministro da marinha? 
presidente do conselho; no seu —Como é que ele comprehen , 
seu rNalorio de fazenda!!! de o amor e o decoro da sisa 

•l.3lainos a V,- 1-o, curvado so- ciasse, dos seus camaradas, e 

bale unia carteira coro a rape a comoconjug+ esse amor e esse 
ç' decoro com os deveres que lhe 

sobre o papel em que §Wava impo2 a sua posição ministerial? 
esert•cer sentença da sua im - Isto e grave, repito. Revela 
intlr'tahda,le, e a coi SCiencia a que na nossa marinha de guerra 
~Co ao remorso, a piuns a ha o nobre brio de classe, <Ice 
fu+lìr Ihe para a verdade o Ns 1i_ na occastão opportuna sabe cor-
a I f rer todos os riscos e sujeitar-se 

rito voltado comlanlumr nt, para a todas as responsabilidades para 
a famosa'* solneba11ei9a e desaggravar a sua honra. 

Esse manifesto. esse protesto, 
revela que aquella classe, que 
ainda ha pouco prestou tão reie-
vantes serviços na Guiné, sacrifi-
cando vidas pela parda, ficou 
profundamente desgostosa com as 
expressoes duvídosas do governo. 

11as, pergunto eu, espectalmeii 
te, o que e que o sr. ministro 
da marinha intenta fazer nesta 

0 Tempo. apreciarnlo 11111:1 + Ias 

pérolas do relalurio do sr. Hin-
tze, nìar•c;a esta magnifica caraiil-, 

bula: -

:1 lei ale 13`50 assentou na 
ela1=ção de novas matrizes. 
Eff sivamente, as que então vi-
goraa•am eram por dentais in-

completas e dislornles: muitas 
propriedades un>issas, muitos 
rendimentos sonegados; na des-
cripção iregularida+les flagr;in 
teS ? L'3 avae!t!Çãe a luai•or desi-

trtttaeatut ra, por s. e, .a h,, 

Umente foila•. de ducnnl+elos 
unlciae, gne m andara drelarar-, 
nas suas grizetag, terem sido pm-
bricados na nrupgra a respeito dá 
gwaeo bra%t'elra! 

F, d'abi, q'lem sabe? Talvez 
fosse partida Ire, al;um eullega 

uu de algum rola-+lior:rtlur? colliso? E o sn presidente do 
Se ki parlida doi harimbos, conselho diz que o sr. a sistro 

on tio si% Arr'ilho, é + las nielhu- da marinha se não poude conser-
1 aqui para responden em 

ales que lenl(1s. vasto.-• »-.•..., .. t coaséquencia de nëces idãcles do 
11à.sèrviço publico que o chamava ai 

a dar ordens promptas para o 
embarque da expedição a Lou-
re:aço Níirgii s; mas que elle 
presidente do conselho está habi-
litado para responder pe'o seu 
' colle7•a. Essa indiscutivel necessi-
dadè de Serviço publico pode ser 
uma rasão pira adiar o d--bàte 
para outra sessão. n]aS não o é 
para que os col egas do su nau 
nutro da marinha tenh im de rzs -

Mas ha mais, sr. pr2sident2 porider poI el'e. Porque pelos 
Sabe se, é publico e notorio.n es- seus brios de militar e de inari-
m cidade todos o diz m, e afim ribeiro ninguem melhor do que 
prensa o repete. que a oflì . iali- el,e pode responder, só elle pro-
dade da marinha, revo`nda com prio deve responder. 
o procedimento do •,ovcr:n) in- ¡ Sr. presidente. Sobre esse do. 
dignada com aquA&s phrases, cu:nento que se sabe que está. 
tão in estas como imprudentes,, divulgado por todo o paiz. o que 

1 p nove lio cuida fazer? 
formulou tina protesto profusa- :è o faz nada. E assim confessa 
mente distribuido por todo 0 
paiz então o seu erro'? 
A imprensa ministerial disse `luito bem. 

que. tendo o tal protesto sido , Alas o Sr. ministro da marinha 
publicado sem assignatura algu- é que não está ju,til-icado. Ou a 
aia ia o governo averiguar quem phrase foi intencional e os 05-
tinha sido o rnal&•itor que se leni- ciaè3 d2 marinha proc_derani bem 
brara de escrever aqu:llas p!]ra- protestando contra ella, ou os 
ses eloquentes, cai defesa da brio othciaes de marinha proced_ram 
sa corporaçâo e, até, que o Sr. ; mil. e então é ainda o governo 
ministro do reino chegara a dar que procede mal, não lhes to-
ordem aos s^ias beleguins e a pôr mando contas'd'ess_ protesto. O 
a postos a sna policia. para sa- dilemma é este. 
b,_rquem fôra o desgra;ado que ; Eu, Sr. presidente, não estou 
tinha produzido aquelle escripto, aqui sol-fre o. impiciente, procu 
a fim & o arrastar aos tribu- rando a=;saltar as cadeiras do po-
naes, por e le ter sentido n i alma d-- r, com o anico fim de arrancar 
os brios de militar. e ousar ver- as past ,s aos srs. ministros. Me-
berar a d2sconsideracão que o dor 6 que ninguem sabem os 
govenno tìzera á sua e asse:' i proprios srs ministros que ne-

Disse-se isso, atlirmou se. dis- ' nhuma impaciencia tive e tenho 
leram no mesmo os jornaes af- tido risco, sentido. Durante dez 
feicoados ao governo. Mas o que mezes auxi iei o governo na_ sua 
sucedeu? rilhe - a, app'ariando-lhe difprco -
Ao passo qu.: S:! dizia pro,:u- dades. não Lie ievanta:ido attri-

rar se S1,16-1rqua o ofiìcial i•z•Íi•,za caos enquanto vi qu2 ele se 
que tin'na rediga do aqu-- le m_ani- mantinha nos limite, do pro 
festo, e que se atrevam a pugnar granama que proclamou. Durante 
pela honra, brio e gloria da sua esse largo periodo lia, não direi 
classe, foi publico e notorio que, ; sacálkiidos., mas tudo quanto po-
rão um, mas muitos ofiì,;i.aes de &a e devia fazer, não por e les, 
marinha, quando lhes pergunta- Ì qu- nada merecem, mas sim por 
v: ffl gaem Rzera e nin n: 22) res. amor á causa publ-ic fique é dever 

1 tf' 

DISGURSO 

( COII(•lit são elo disclirso pr•n-
fer•ido peto sr. c+utsnl/teiro Jose 

Lucirtrto 
r,,r►n1M1 lá, il nUS hyirm, de 13 

ele outor•o): 

de todos nós- servir e respeita r 
Sabem s. ex. 83 com que inte-

resse e abnegação, com que leal 
e sincera vontade, procuret ap-
p'anar lhes o caminho do poder e 
affastar d'etle todos os riscos, 
todos os perigos, e até as meno-
res ditliculdades. Não empregava 
essa abnegaç io e esse interesse 
por elles nem por ninguem pes-
soalmente. Fazia-o porque enten-
dia que, nas circunstancias gra-
vissimas que atravessamos, c que 
infelizmente se toem aggravado 
cada vez mas, era dever de todos 
nós —abrindo um plrenthcses na s 
luctas partidarias --- concorrer-
mos. com o accordo e com o es-
forço dos homens honestos ledes 
e sinceros, quz os ha em todos 
os partidos, para a resolução de 
todas as quest6es pendentes quer 
de ordem interna, quer externa. 
E esta, a questão externa, se en-
tão era grave e nos impunha 
longas meditaçúes e 51 rias vigi -
lias, antolha se-nns hoje cheia de 
c•alamidad s, que eu n:ïo ouso 
nem quero pre êr, fazendo ap2-
na, votos a Deus pira que as 
afiaste de nós. 

Por tudo isto. disse e repito. 
não p--nsem os srs ministros que 
eu aproveito ávida mente a occa-
sião para hw crear acc intosamen 
te dif!rcuYiades politicas ou para 
lhes arrancar as pastas .que tanto 
ambicionam e que tanto amam. 

Uai i voz: esta enganado). 
P, lo menos é o que parece! 
Creiam s. e:."3 que eu estou 

naeste momento cumprindo o que 
jugo uma imper.osa e indeclina-
vet necessi la_íe publica. 

Fiz quant-) me foi possivel no 
intento de ap,)iar a actual situa 
cão pol'itica e filo lealmente .. E 
d--ntro das ii]inhas dobeis forças, 
empreguei todos os meios ao 
meia alcance para de,vi+r de seu 
caminho qu iesqu -r tropeços. 
auaesquer embarac]s. gitaesq uer 
c!Wicuidades. 
Gomo cor respon]eran] porem 

os srs ministros a esta attitude, 
n.Fo direi generosa, mas desinte-
ressa d a e I cal. 

Decretaram a dissolu•ão das 
côrtes, isto é. aiVro.]tar.im o pai,: 
e lavaram os p_u•tidos n•u rua 
hostilidade manif•st:i! 
Os resultados d'e5ta obra bri-

ihu].e vae o paiz vendo quacs 
sáo. 

Sr. presidente, eu desejava 
l ainda fazer algumas considera-
c,•cs aias sin,:erannente direi. que 
des:jo apresentai-as quando este-
ja presente o sr. ministro cia 
marinha ' 

V. ex.a vê que em para con-- 
descender com a cansara e igara 
attem_ter os desejos do Sr. Anto-
nio de S arpa, que se limitavam 
a encerrar já esta discussão e re-
suscital•a no debate a respeito da 
respo:;ta ao discurso do throno. 
é que tom---i a pahvra, porque a 
verdade é e já' o disse, nenhuma 
intenção tinha de ent ar ria ques-
tio estando ausente o sr. ininis-

tro da marinha. mas depois do 
que expendi, parece-me rasoavel 
que a camara--nem ella pode 
exigir mais d• miro--consiiiti qu^ 
eu reserve o repto das minhas 
consi.deraçóes para quando este-
ja presente o titular da pasta a 
qu=m este assumpto especialmmn-
te incumbe. 

'Pinha ainda de fazer un, 
p°rgunta ao governo sobre um 
assumpto urgente, in<as como fal-
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ali) poucos minu:os p ira dar a 
liora ... 

(Vo es:,já deu, já deu a hora). 
V. e.• fará então a fineza de 

me reservar a palavra para a ses-
são s-guint_. 

r,AMARA MUNICIPAL 
1\11 , al,blldo pr.nultimn rr,alisol: 

a Suar ellini2 se-sãrl plenaria d,, 
triln1'slrf• a calmu'a mui,icipal il'es-

ate cuncellt i. 
0 diglio ver,,a.l or ,1.1 ruir)"ria Sr. 

dr. Sá Wiln ,1reS, sabenll ,1 srl' fiu-
blico e nuturiu e até r'cf(:r ido por 
muito; jornaes, ( 1.,s mais Hgm in-
furmadi,s, dto Ushoa da pri)Vin-
ela, que 1) g )vi-1.111) pers:f em 
crear urna cowervatoria em E-<po-
zende,se j:i o não tela resulvido,in 
ali;nandu-s• meslno já o individuo 
para tlucln trila é cread :l, prupoz 
que imriiCdiatarnenle se rolli•o,rn-
tasse contra a l)r,:j,'clada rreaçãn e 
fundamentou iaig iinenie a Sua l,ru-
posla Inosirandu quanto essa erva-

ção era ill,'gal e (1,;snecessari :!, co-
rno ell.i em vez de ser v:iniaj osa 
aos povos se tornava I)i•('jiitllt'I :11, 
e, finalmente, ( ne essa criação .C-
pr•e•enlava uin g„li,e in irtal dado 
na integridade da n,)s•,a c,itu 1rCa, 
selo) qut; nenh;sina raiá,) d'„rden) 
puhiica a reclanr-ls.Ze. 

Pedia, fieis<, qne sein demora 
se fizesse urna representaçã,► ao, 

governo expondo-lho [tilas Pstas 
razões e n►tlites outra. que reflt.-
clidamente se fi11diani adduz:r. 

N'e:.te irnf,,ortante as-;umpto que 
tanto interessa á viola d'esta povoa-
ção, era necessario pór de parte 
por completo o partid iri,riio fac-
cioso paira alue t„dos se inspiras-

sem, só:nentel nos sentimentos ale 
patriotismo, no cumprimento do 
seu dever, visto que á carnara 
como directa re firesentante dor mu-
nicipio cumpre velar por tudo que 
possa afTectar a vida o engrandeci-
inent.o desta torra. 

Esta prupo<ta e esW con-
siderações, parei,,e r1ut, encomrnn-
dararn vit•arnenLe a nu,itiii:i (fa ca-
inara que milito suhrn:s;amenle só 
cuida de servir m seus patròes. 
0 sr. presidem,; declara que na,) 

sabia doi semelh,ntu boato nem 
4 pelos jurnaes e, o voval da maioria 

sr, Francisco Faria diz quo tendo 
falladu ainda ha pouco com pessoa 
competente sobre 1)-assumplu, es-
lava convencido que tal ideia não 
ia por deante. 
0 sr. dr. Sá Ramires insistiu 

na sua proposta justificando a , lia 
opportunidade visto que já hat•iam 
sido pedidas inforn)açi)es officiaes 
sobre a conveniencia da creação. 

Neste mesmo sentido se mani-
festos outro digno vu;;a¡ da mino-
►•ia o sr. Joaquim J. d'0liveira que 
lembrou á maioria o atue aflui se fez 
só por se suspeitar que seria cria 
da a comarca de Espozende,quan-
do deputado por esta circulo o sr. 
dr. José Barroso, caracler impol-
luto e illustre filho d'esta villa.che-
gando alguns patriotas a profei ir 
entre a multidão doesins e incon-
veniencias. E' que então, . exclama 
o nosso amigo, estavam no poder 
os progressistas e hoje estão os 
regeneradores!! 

Prununriaran)-,e tamhem logo i 
favor da proposta do sr. dr. Rami-
res os dt,mais dignos vereadores 
da minoria si-s. D,)mingos alaria' 
de Carvall,n, Mendes do Valle e 
José «tachado Carmina. 
A maioria quer rei{eitar a pro-

posta mas ❑ 3,t (etn corat,em para 
o fazer aberL'lnlento e 1ed,  o seu 
adiamento, promeltendo informar-
se; porem o sr. dr. Ramires insis-
te pela ulgencia, e, posta á vota-
ção,è sómente approvada pela mi-
noria. 

A maioria assumia uma tremen-
da responsabilidade. Amanhã, se 
apparecer creada a conservatoria 
em Espelzende, poderio ser apon-
ta -los como uns traidores, como 
uns indignos e infame--, conluiados 
para a perda da integridade da 
nossa ( ornaria. 

}; tsl foi o seu erro que, agnr•a, 

p,;sa,ins aponas algmis dia,, já a 
cn ,nmissão municil):,1 so apros•a •+ 
ti z,r iti publico tino vae 1'e pl'e;e1) 
tar ar) governo contra a ltruj,'ctada 
r'o`garão. 

Eurãtt sen►pre a minnria tinha 
r:tzàu t m insistir pela urg ,,ncia da 
ua propus):l?! Então s,!(npr,• é 

1'L BLICACÕ 1-_•S 

M ail:a da a;elrup:a-T'mnc 
presente u n.° 8 exl•le ,)d da 
reci,la quulzeual i!In,(I'ada, : 11•a 
tis t.l muito a_rra,lrrer•u<. 
C l :, horatla pelos pr'incipacs es-

Crlpt,)IPs l,,rrl(•• 1,•;•155, CnII] Illu.-

ceito qne anda inouro na costa" I tr•açõe, d-) 1ll'n,l „ I'• ,r1) al ais►:, --
Que triste fì,,ura a d'uurl maio { Yastor, cum serçOc!, Llteraria, ar-

ria •.11115 não sabe o que ha-de fa• ' U>tica, scleut l•ica, n,,ticu)..1, critica 
zo, elr,. n , rm (' 1'gal)te. ful'(i{Jli ,, buir) 

Puis n5o seria muita ni•!Ihnr ap- pal,el e nl)tuna in►pres:ãu, é com 
firmar a proposta e nem ar lurar► rer'lesa eae litiblit•aráo a primeira 
diria Cominl•:io c„mpo ,ta de 2 v1)_ rio seta gelti'fu ['m Pul':ll , 31. 
:,aos da rnai(iria e 1 da minaria, 0 cu st,1 da sua assi;,natm•a an-
par;l, em nome de toda a carnara ' nua) é apenas de I: 00 ► eis, para 
a_,si;:nada,redigir e enviar a repre- Lisboa c firovincias. 
sentaç.ão, procurand11 salter da til_ Aleiu drls dois niiin 'ro• ptil,l•ca-
rren,;ia ou opportunitlade na re- dos viii c.,ll, inez, h,v,•rá alguns 
snessa`' extraurdinarl os, srm augnientu de 

(gora ningnem acredita nas zua5 i f,l'I ç) 11:1 a,;i•l)•il tira, àelll¡ ,1'15 quo 

boas intençi)e; o resta-nus ler uo• r, empri.za n jul•u,• cnnteuiente 
Di irio d1) Governa» a creação da liara benl lufurular i)s seus leilr _ 

couservatoria em h,;p1)zende e ver 
aninflaiharem-se na Hanriotra rit•a 
ala L,tegridade o conselheiro e tuda 
a sua carneirada. 

SCIENCIAS & LETTRÁS 

NO TUMUL4 
Vae-se a tarde despedindo, 

Vae fugindo, 
Vae levaudu a-luz do ceo.. . 
Vesti-se a noite appruxiinando, 

Desdobrando 
Desdobrando o negro véol 

IIuris sïtni Desce oh! mysterio, 
Vulto aer•eo . 

alysleriu d1) une,) amor! 
DdS(:e, de.ce, aerea sun)bral 

Não me assombra. 
Teu phantasma encantador! 

Do sepu!chro te desprende, 
Surge, accendu 

Iam minda alma vida e luz! 
Vida e luz que, em tempo ainda, 

Viva e linda, 
11d juraste por Jesus! 

,. 

.Morta mesmo, nada importa, 
Se é que inorta 

Tua alma naci jaz aqui... 
atorla mesmo, ai, vem sorrir-me! 

Repetir-me: 
«Não ti)e esqueço, não, de ti!v 

Vem dizer-me: « Falsas juras, 
Van., prejuras. 

Nunca em tida te jurei; 
Que meus cantoz, meus sorrisos. 

Prant,)5, risos, 
Noites, dias, te votei.» 

Vem dizer-me: aSó cumtigo, 
Terno aliii' 1, 

,li tis ;afuroa sunh(•i... em vão! 
5ó par ti senti que a inoite 

Desta sorte 
ate ge!ass,; u curação.v 

l:1as n5o digas, não mysterio.. . 
Vulto aereo, 

alysterio do roeu amor, 
Não desças, aerea sombra. 

Que me a.surnhra 
Teu phantasina assustador. 

J1)Ã0 DrE, DEXs. 

1,1 

E1A1«10NIAS 
Eu sinto, olhando o azul da ininiensidade, 
Pungir e i•onsolar ui,•u tieito iMicto- 

E a minhit alva trasborda de saudade, 
besejaudo voar belo infinito. 

Sonho outra patria, na celeste esphera, 
Sem odios e invejas deste inferno-, 
Onde reine perpetua a primavera, 
E se riu ora u meu ser de amor eterno. 

Vem, oh, morte, transforma a vi] meteria, 
Solta o espirito meu no espaço infindo: 
Quando eu contemplo a região siderea, 
Avisto Deus, e sinto-me ir subindo! 

F. Gomes de .1 morim. 

res. 

(D Milit do 1.e-a1 e 4znillt-
elarlo--Fi.i disil Ihuid11 „ u." ., 
d„ 9 anu,•, d-este 1ente gnin-
z(10M1u jul idu:o, g110 sa1)e á luz 
luz em i.iAwa e é e, 1(aburada por 
distinet.,5 jur•im on>ult„s. Dt! t„ (10 

(1 poliLi, lu.ntn inleressaute estai 
puh!icaç;l1), ( Iue ulI'ret;c pruve.lo• 
Sn :is ,Iltnpt,) e nela; Il:tel'('5Jaíltt'S 

em I.i,la; as sutis p:,g nas. 
A1111:a11ae11 alio, t• aiººIt3:.6 

1►ara titulo e 
c„rrespundeud1) 1 erfeitalneute a 
rll', se té (file é esta 11nla utilissl-
rna p11b1: ração, deven,lti ser roin-
pulsada por todas as dd'nas de e:.-
sa,gne alli encoutr:iiii uitiitiis afli-
gns relativos á hvgieue (Ial, crean-
ç.iT, e ultra apreciavel collerçã,t de 
receitas e segredos fan)iliares apru-
ve:tavel, fins uso.; lie cava. 

AK Moda llltastrada-T ,,-
mns presente o n." 373, afino XVI, 
d'esta importante publicação quin-
zenal, c atendo os ultilt)os rwIlri-
nos das m,)das de Paris, moldes de 
tamanha natural, modelos de tra-
ba!hus d,! a;,r111h 1, 1a1)essarias, 1)or-
dados. crorh•t. E' o sou snrnnla• 
rio: Vrsl¡do, de vellilJo-Vd',Ullu 
verde-C ipa para n►enina riu; uito 
anhos (freme e custe)-C into pa-

ra Irnçu-(',r,afirus p:ira bét)és--
Renda dt; fit! h )-Veslidu parra 
(nenina de. nove anhos ¡ frente f? 

CI)stas) - R titia de eru(-het-Ves-
lillu para inenina de quinze ann,), 
-Vestido linperio para menina de 
oito anhos-Eolren)eio-N,)ve mo. 
delos de capas e casacos para in-
verno-Vestido para menina (Gel-
te P casta ,)-Trajo para uutuinno 
-Vestido para menina de dnze 
afino.; (frente e costa) -•alantelete 
ele ante ( frente a custas)-Corpo, 
para recepção ( frent.- e coais) -
Grupo de camisas-Corpu para re-
cepção (frente e (,,ostis)-Vestua-
r'tu para passeio-Traj,► para pati-
selo--Vestuarin eltgmle-fira de 
hordado rnrócó. 

Supplementu: Figurinos colori-
dus-Folh i de muloles o dehneh"s. 
A►maraaclº do dístrleto 

de Bra-a-Ar) n)uito estimada 
editor d'esle almanach, 1:tiel•ario, 
btirocratico o commereial, para 
.189:1, 3 " anno, sr. alau1)el Pinto 
de S(usa, de f amaliÚti, agradece-
mos a ofTerta do exemplar. 

Esta tão util publicaçã,) vem 
este anno restricta ao districio de 
tirana, pelo que nus parece que 
pod-ria ser mais exacto e cum-
[)leio. 

A edição é optimamento feita e 
o seu custo apenas de 2JO reis. 

DIA A DIA 

Fazem anhos: 

Hoje- as exm." sr.' D. Anna 
Emilia Cliaves Marques de Sá 
Carneiro e 1). Georgina Dlontei-
ro e o sr. Jeronymo Monteiro. 

Dia 5 -a exm.' sr.- D, Carlota 
Candida Antas Malheiro. 

Dia 8 -o sr. Carlos i11. Vieira 
Ramos e o sr. Felrnando de Vas. 
concel:.as. 

Dia g - o sr. D. Antão Vaz de 
Alnieiaa e o rev. sr. padre An-
tonio do Patrocinio Domingues 
d' Araujo, 

T' 
:a tersa fira passada partiu 

pira Am irant_, a passar algum 
tempo em casa de seu exm." ir-
mão sr. Joaquim L?ite de Car-
valho, o nosso estimavel patricio, 
sr. Manoel Pereira Leite de 
carvalho. 
Que o nono amigo regresse 

completamente restabelecido dos 
seus u;timos incommodos são 
os nossos mais vehementes dese-
jos. 

Retirou para a sua casa no 
Porto. com sua exm.' fami ia, o 
sr. commendador Joaquim Re-
dondo Paes de Villas Boas.nossu 
presado amigo e patricto. 

Regressou de Chaves o sor. 
major Fran,,isco Gonçalves da 
Gosta, digni<simo commandante 
do 2." b zt.ilhão do 2o. 

Partiu de novo para o Rio de 
Janeiro o nosso conterraneo sr. 
hmilio do Amaral Ribeiro. que 
ha mazes sc achava entre nós. 

Regres ,,aram: -da Povoa d, 
Varztm os srs. Adelio E•;teves e 
José Carvalho, e da Apu'ia a 
fam;lia do sr. Francisco Vieira 
Velioso, acreditado ourives ('es 
ta valia. 

Acham-se n'e•ta viola a exm.a 
sr.' D. Bertha Pereira Cardoso 
e o sr. (;arios Pereira Cardoso 
e seu pae o sor. José Pereira 
Cardoso, de Lisboa, sobrinhos e 
cunhado do sr. Antonio Casimi.-
ro Alves <<Ionteiro, em casa de 
quem se acham Hospedados. 

Esteve entre nós o snr. dr. 
Ad li ho Cayres Pinto de Madu-
re ra. nosso presado amigo e dis 
tine o advogado em Espozende. 

-{-

A proseguir nos seus estudos. 
retirou para Lisboa n i passada 
sesta-feira. o sr. João Gonca vcs 
da Costa. intelltgente ilumno do 
5." afino do curso do Real Co►-
legio Alilitar e filho do nosso es-
timado amigo sr. major Goncal-
ves da Costa. 

PER.A SEMANA 

i'o 2112•C1º1nt1•aça0 dos fi-
Uados--Na passada (lninta•fe.r.,, 
COMO de Cusliline. realis.lu-se n'es 
ta t'illa a roma¡;ein a,) cen)iteritr. 

Alh estavam rudeadas de luzes 
em castiçaes, serpentina; e Leal. 
píÓt;s as sepultara, dos que dei• 
saram n'este mundo algueln que 
ren►emnra a sua passagem pel,, 
terra; alli estavam ro(loadas de 
corrias, cube( tas de ff,)res as 
campa, do; saudus1)s (•xtlnctos; 
alli furam murmurar luctuosa, ,ara. 
çõ.s aquelles que choram a perda 
d'nrn ser estremecido. 
Em algumas sepulturas viam-se 

os retratos dos finado,. N'urna ou 
n'1)ntra viam-se sentidas in;cri-
pções e poesias. Sobre a campa 
d'ulna fi:hinha do nosso ami-o si-
Joaquim Affonso Pereira lia-se a 
seguinte formosa poesia do sr. dr. 
alartins Lima, nosso estim-Ido ami-
go e distincto coliega: 

BRANCA 

iÌiit nome aqui s'eseonde entre a (olharem, 
um nunie pelas auras ciciado, 
Que traz meu pobre -er atuare;urado 
E a quem venho prestar triste homenagom. 

Mas não liei-de sentir?... 1130 hão-de os 

olhos 
Verter um pranto que se não estanca, 
S•a vida s`eriçuu toda d'abroltws, 
Se te perdi para sempre minha Branca! 

P'ra que me serve a vida consagrada 
A compor-1, unq fut ,iros ice., 1552 

vP, tninh•i nl.na eo,nti•!o sepultada... 
Por terra as illusLrs!... ah! ,,ob„•s Paes. 

N11lamn, este angu o ainda bem, 
qu,• t„(liti ,r culUp,•nelfatanl tia 

rl:verent,a dovlaa ao I,, r::r e ;i [ oul-
111(Mioraç:io dos nlurto;. 

ALO VP11era13110 /'rclaíio 
-N,n p„d ,.,1),,, lie x-,r dg chautar 
(utla a ab( ,'llr.ìi) do, I/Urld ,;n 
til,• lira h,reusP, r'ar:1 i) proress,) 
que ¡ e1:1nlP,,f x.+1'rt'. 1°'jt}Copla e•lar 
p,'nrlenle para a conto ã.) do r(!t'. 

Julio J.).Zé dal s lt:• al loto,, tllti-
nl.irn.ule d,',;,:,chxd ,, rwn inani. 
fr;la iujll ,liç:a, p.,ra a freg'n*zi, toe 
I3ar qu,'1 ror. 

Atida h., ponc11 n11 lr•ibtin:,i d'es-
(.l v 11;4, b„m pubhr anl,v,t(1 e ent 
alta viiz, ,c lizeranl referencia s 
Ir.nitn oscand:dusas a rez¡1,•ito do, 
alltl•n proGliu d,i 1. li ,nt(, da 

V:Irze.i. N-5r) ,e disseram palavras 
vagas, narr:iram-se L1Cto, allamen-
lt; C( ,Ild• rnn;lvrl5 vin iinulqu ,'r' cI-

dadãu, quanto iii.i;s em tmi paro-

I;hn. 

A,.,rura. s,,,rund1) n,); cnn;l 1, não 
solilh) j i rapnllà) do S intuario da; 
Ngres<nl ul ';, C st- o41,1 a1n'na; 1,1111 

¡,re•byturu suh, ,rdinul ) ao respecu 
vu parucHo de li tr lil•'I(. ,,, araha 
ile cu11C ,rrt r p:11.3 11 n f.lct ) gtlú 

ju ,tami;rliC t'elt•Urall) „ •. 

A,, parurh1) e s(1 t1) parocho per-
t,,n,-ia prf-`idir a urn olli ,•io de cinca 
patlres.n1) di 1 '2, l 1 Ios it m:u,s ia 1, -
cido- iia cuufrari•► d„SS.Sarramcnti', 
r.rocla It•g,Inlenie na ref•'rì,!a 
j'1 de 13a1 qu"iro;. se;tund,) 11; e;td-
tut,)s da cunfr•rla e m,,+m1) por 
gire a11t pal'nt'h iS fiel tellCd U go-

verno iutor'nu da Poreja. 
Pois o sr, padre Julio 1latl(ls 

de concerto i•i)m n sr. ll,esunreiru 
da c( ,nira ria fui fizer esse ( fri,•1 1I, 
presioliudn a olltl, no Santir:iriu das 

NeceSsi,l:ides. c0:n inantfe:,ti, pre z,) pe1:i aucloridade e du•eittis 

d11 {,ar11cho. 
E' realmontr (1,•nli)ravel que uni 

sacerdote, (file deve ser o primei-
ro aresfiertar e a cun Idorar ;IN ali-

os , lirvilus dos olltro›<, 
Il)Orm(!nta erclesia;tl,;n;. firaUyue 
(iu eoncoi ra para que se. curnuna-
lan) esivs (li;sat.mos, t'stas ,renas 
1311 p„oco ed,li,-anles 1,ara a ren- 

:•„Ilri IIaÌi ad11111'i:11n5 qnt? 1)S 

,ela; (l),:lorws paru, li'anos 1h.-
U"111 á o á u)u›tder, 
Ihl: ( llrij 1)n pa.(luln, 
picar'e>(:u ,,;, jr iilsilt'j,t1) contia ' o 

despacho do •uvgrno. que iln's ti-
i<, 11111 ¡ lal'nL'l.li gi'1'allltP11lC beln-

yui ,lu c consldt',adu, suh ,lili io-
d„•) par um uulrn qne lhas 111, 
pira anlipatbul. 

Ao Ven,_,fando Pi(•l.idu peilitnns 
o Inaaini ,) escrupui , 11a ct Ilaç3.1 
[1,is paturh,s que tr gi)vei•tloS 

despacltam para as d,flereute-, f►t-
•uezlas. 

i.o•rrvor-Tenda sid ► recebi-
da) fiei,) , I•. Avelinotla-
: nu 1.' curlimand:liste dus 13 ,m-
boiru Vuluntarii„ d't ela cilt:+ 1111) 
uffl,:in dus Vuluntarii,, da P(ivna 
do, varziln, ar ,, mp:il,h, 111 da copia 
da otiAtmi (li, S.WN..C) ((Jn (! 1)C C 

Int►vü(lti 1) 2.° Cn(IIII►atlddnt,; dus 

Vuluillar'ros d'aliw, pe.l,5 ser t iço:y 
prestados n'atiueli:l vlll:l, n'um 
mcendio na noite de. 3 do, rnez 
passad.), mandou o inesmo digno, 
1." co111ulandânte, na sua ubrma 
urdem de serviço, !ouvar o seu 
ímmedsalo kobordinatio, o ( 111(1 de 
t ) d,) u ponto achamos muito bens. 

tianlota aios pregas-por 
vi('tudi. d'unr legado Institnidu fiar 
utl► bemfeot )r da Santas C:=a d.t 
111ssc'icOrdia, fui di51r•ibiiicia, n,) 
dia 2 do corrente, a t.,dus us 
presos que achatam nas carteia, 
desta viola, a esmola de 1()0 
lndnstrìosos-atan11el Al.)-

ria Rainha, l.uc,ano Exposto, sa-
pateit•u, e Fornandu ,lrganil, qne 
se erltretinl)a(n na rendosa indus-

tria de pratear moedas do, 10 rei; 
para as passar por u)oedas (115 200 
reis, furar)) capturadus e eiltreg tles 

ao, poder judicial. 

As auctoridades Lambera ( ralam 
de puni; d—mi ltue, , J);ê . ?Ila 



0 COMIERCIO DE BARCELLOS Armo V— n,° 244 t> de Nnvemhro i1e 189 

thQu; de Firia, carrneeiro da fre-
rnezia (te li,stu.,,), que terra ¡u+csa-
liu in,w(las de 20 r,•is pialeadas 
coln se fo,;sern de 50) r"is. 

'1'rausfct-eneí:t-0 nosso 
)atriew sr. dr. Francisco, No%aos, 
i(ur•iào ajuri:!nle do 1'aereito, 
acaba d ser wansf,-, i t„ de caça-
rl sies :i, aquAl'lr,'la(1n em Lisboa, 
para artilht,r,a y, estaciun ida na 
s,!rra do P,lar, 
0 orago r,:tr:,bPm. 
.1ut;;antet>tlo —('rincipiaram. 

iI.1 llllal'la I,; 11':I i,a tsa ,ta,, il'esta cu-
IIIaICI, as at.idienclas aeraeJ do 

e:►te irirnesti'(', 
hull'aranl a jolg►tnento o; ritos 

11Jii ,t l c\lues ( lu Pulaan Mori,adli», 
j ião i,'ta'rira e0 Q 1 nt:!s» e Ali-
1„raio l't!reira lia tl„rtia, da fre-
a,'zia tio R.lstuç ,,, 

i,r1111t!ipi c(WtC (' 1!.'t,' e lud s cU-
nl, f•l7.ClUItf p ri(; d'tltua associa 
.1;ó de ulalf, itcvres. 
A audlencr,l f,,i iII1CITnmpida á-• 

:i hora; para se reabrir á; boraà 
•di tard(', st- 111h1 ni,vamt'n►e sus-
d,,!nsa iz= 11 1  da noite r, ad ,ad:, 
para a st•Xia-leira, pi,l' a (41lulta àer 
dia saniilicado. 
0 jury deu o 

pn,%adu rclaliv:,tt+,rnlu i,t ultimo, 
t,;u l por prov. :tos 
wciro; leus, n►.►s se- 111 (lue nenbttrn 
,I rll •• fvàìr 1•h • fd d:+ :,:,(, Ciaçan, 
tl•Indu•ities taillb,'m pol. provado u 
.ra antt,rior b ,nl con►pz.)1 
I,.nl vista lia dveli-ã , li.) july 1, 

M.0 j,iit proferiu a sentença ';til 
{ solvera ,Io o roo lt , cita e coridern- 

i; naná„ n: onlros reo< na i,ena de 
a anuas d,! gris + , ,.ellular e na al-
tr.rnativa lia (1c 5 anuns de degre-
da,. 

os presos foram li,lntern cl,nd11-
zA,is pala as cadeias da l'elaçã 1 
do torto. 

lss• rieãu do pr(>eosso foi o sr. 
C u d• ,so e Silva. Dufen:: ur n sr. 
ter. Vieira llam,1S. 

i;sp;ttttc:uttenlo \a noite 
,1 lia taça para a quis ta-I'r.ir:+, J,l',-

qunrl lia silva r:,rvalli ,, , la 
zia de \1 nbolães, f„i ar,rr!,btlu 1• 
r<pauc,do por Ai-tonio r. A•!gost ,,. 
til.! „ til; J , srfa G iiii - s, 11.1 illesul 1 
E e;nezta, [! cantil> t:um alguns fe-
I illivillos. 
0 c:,s , (, li juizo. 
F :t111eel lttenlo — lentora se vm 

1.1:1%ua, vi•tinrl d'tlma con•eslá , 
t:erebral, n sr. dr. :\ nlonio :\lv ,̀c 
1',;reir:l 1 ?% F onseca, u:,ssu pies. 
Gultr c,ln'elit;ion.trio. 
U dr. :tive; da ho ipeca era 

nlnitu corlhet:►d•+ rara fio•o p„rtu-
t;uaz. ] uriscnnsnito th, (grande nr ,+ 
t'itu e orador tlistioctis:ilnh, tinh.l 
frita, urna ,olor i(,sa carrrira w4a 
;idvuca,•ia. 0 tó,-í) perdeu , suis unl 
dos splis i,i;lis di.%tI11el.os W.11:l-
menl,,:. t) partido pr(o--r•'ssiala 
perdeu raleiki 1111% ileno(l.r,lo e le 

alissilnn p u tidari ,,. 
o 1h11 ,r1'e finado 

tevt!rendissim i bispe, d,; -ante, 
%tlt-ho-- tjl; lar':Ipio•, t,'11110 pe 

n,'lrail,i por meio de arrunlha 
mento, erra a noite (1,3 3̀5 para y6 

do mez finda, no estabelecimento 
de m,•ree•►ria (11) sr,. !fano(,! Dias 
Passadiço, da freguesia de Bli-
queiros, snL,n'allirani filo tudo n 
,iinbeir„ que encontraram na ga-
veta e var,os géneros lie consumo. 

1i;ovesias--As .1e S;inta Ger-
irtides coiltt'çani nu [lia 8 riu enr-
rente ,,0 ienipiu di Santa C isa da 
N.liseric„rdia. 

1.° de dezesttbro—.k hane-
meriia corporação tio Boinbairus 
V..luntarios, d'est villa, res(,Iveu 
rorum,•morar cum musica, fogo, 
iliun:ina(,ãu e ,'spPct:+suis, nu nosso 
tll,';►li ii,h,,, „ 2,;k anui%ersario tia 
ind ,•pendencia ilo Portugal. 

ciiir%e como, ii;lo 

era iruia- d,, 

FOLHETIM 

CASA 
Arrenda-se uma bonita 

casa na rua Direita de Bar-
cellinhos. 

Trata-se na 
Faria. 

¥kaptisados—Na parort%ial 
P!;rl ja dt 13at't ellnihus, foi) na ?.A 
feira p:iscada, rnu,istrado u sacra-
mento teu b-iptisn►u a iiina lilhiuha 
riu sr. dr. Sá Carneiro, nosso pre-
sido aml;,n e distinetu ad • u};,Ido. 
A pie„iillita recebeu o no(ne de 

Maria W.,atriz. 
Foi rl►adrinha a exm,° sr.- U. 

Maria AnG ,nia da Silva Alcufuradu 
e patb'inho o sr. Francisei) Filip 
pe de S,,nsa Teixeira. 
—Na tArtlt. tio mesmo dia foi 

tantbrm baptisada, na egreia da 
C , II(-iad:l, um f Ihinli , tio sr. J.)a-
quiul Vinaore. acreditado comml;r-
ci.iute desta vilia,, rec('bendu o 
oura!(, d,• Di,11hno. 
No final do acto r(-ligioso fui 

servida nnla tanta rt'f,.ição a alguns 
arai;oi do, 3r. Vinagre. 

—s  

pllarmacia 

EDITOS DE. 30 DIAS 
2." publicação 

O procurador devet•ino 
tem o seu escriptorio em ca-
sa do exm." snr. Gomes da 
Costa, á Pedra do Couto n.° 
1.I,aonde pode ser procurado 
diaï iameinte, desde as 9 horas 
da manhã, ás 3 da tarde. 

AS ROSEIRAS 
Ill 

(Concluzã(,) 

l; >lL' !! ilha d,qrlllflad0 a voz. 

Agora,parecia-Ibe inlpossiN que 
aquella linda Caliècinba podesse 
pertencer a nina nlv,aravel, e, 
procurau(lo ae expressõe-s, cone 

medo de aterrorisar a - creança 
e n'um tom quasi acariciador 
interrompeu-a- Mas a pl•quena 
ficou mu:(a. Então a colera re-
apparecen: levantail(lo a n1ãn, 
grilou:— Então falta,, nu.., Não 
acabou porque sego fazer nin 
movimento para fugir, resigna-
da, esperando o golpo a peque-
nita curvava a cabeça; de mão 
levantada o guarda ficou ,,e`pe-

AGRADECOVI NTO 

Joáo Botelho da Silva 
Cardoso, e-,po•z:t e filhos, 
agradecem muito penhora-
dos a todas tis pessoas que 
o- horirai-am com a suta.:as• 
sistenci:a aos funerae do, 
seu querido filho e irmt►o 
Daniel i:ardoso d'Albuquer-
q ue. E tendo agi adec,clo 
dircetn mente por outro meio 

a todas essas pessoas, a fi-
neza quedas mesmas tece-
llerarn, pedem desculpa se 

ra'leci mento houve n'ecse -agi-, 
alguma falta por ser invo-
l•intaria. 

I('xo e rubro como se tivesse 
colnlnhlti,lo unia n1h acção. 

L;nlfim a creança nlecheu os 
lahi't ; ia fail:ir, mas os soluços 
ãnl[ ,titilo u a, esbarro aviam 
rala, iml,ediam n'a d,; pronun-
ciar urna palavra. DA sua hocea 
sahisnt apenas gritns roncos e 
sons inarticnlados. Q(lobrada pe-
la cr,mmuç1 ela 1;11 b,litarnente 
de j,relhos estendend ) os braços, 
apontando pata o tuinulo v0,11 

uni (ledo ain(la eneurl'cidu pela 
terra, e- com urra 'esto desespe-
rado mostrou a cova sobre a qual 
sorriam já as rosas apenas plail.. 

talas. 
U pae João não comprehendia 

nada (resta scena qne nu entanio 
o conlmovia. A sua colera des-
apparecera conlpletamentc dian-
te d'aquella creança na appaien-
cia tão desbrar,t[ia. 

ELO juiso de direito de 

p 
esta comarca e cacto- 
rio do quin oflic ìo -- 

Azevedo—a requerimento 
do Banco de Barcellos, cor 
rl,m editos de trinta dias a 
contar da segunda publica-
ção na folha officinI, a citar 
Antonio José de Barros, de 
São Paio do Carvalhal, de 
esta comarca e ausente em 
parte incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para na 
segunda audiencia (;'esto 
mesmo juiso findos os edi-
tos, vir reconhecer por ter-
mo a sua firma e obrigação 
à letra do valor de 7ã;,4,000 
reis que acceitou a favor do 
requerente Banco, e ver-se 
condeuinar na mesma, ju-
ros e cintas conforme se 
pede na acç:►o—sob pena de 
seguir a. mesma à revelia, 

As audiencias neste jui-
so sito feitas às terças e 
seitas feiras de cada sema 
n 1 não sendo dias feriados 
ou santificados, pois n este 
caso se fazem nos imune. 
diatos por 11) horas da ina-
nh tribunal judicial 
colloc ido era; frente da 
egreja matriz da inesma 
.•illa. 
( Barcelos, 17 de outubro 

I de 989 11. 
Verifiquei-
0 juiz de direito 

l+ernondes Brei)(I 
0 escrivão ïnterine do 
J." offlclo, 

Luiz fieira de sons,1 Cotitirrho. 
(1Gl) 

vel faze(--o pessoal;mnte, a todos 
os ltabitanies de Barcellos, a 
maneira delicada como fúra Irata 
do de todas as vezes que se & s-
empenhava elo seu mister bem 
como a confiança quo sempre 
!lies inereceu, pelo que p►•otesla 
a todos o seu elct•no reconheci-
mento e 1)-,m assim ao illm.° che-
fe tia est,tção telegr:•pho-postal e 
mais empregados, pela estima e 
consideração que tambeiti lhe 
dispens:lram' 

\lanil'estando,pois,acs harcel-
leriscs a sua profunda grati-
dão, resta-lhe pedir-lhes descul-
pa de qualquer falta que com-
inettesse, por ser involtlntaria. 

Barcellos, 29 de outubro de 
1894•. 

1f11'.1 Qilil.ii)1 CC 1 i1;CUtiOWICA 

Q'ara ricos e pobres 

0 maior successo da editoraCão 
em Portugal':!? 

A MODA iLLUSTRADA 

Jornal'. das Familias 

Contendo os ultimos fgurinos 
das modas lie Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
baltlos de agulha, tapessarias, bor-
dados, crocllet, romances, litlera-
tura, passatempo, etc. 

100 BEIS ca la volume de 300 
pâ;;inas, cm nlerlia, 

Luis volumes flor mez 
\Tas pravincla•, 1.20 reis por vo 

Incite franco dr portt'. 
Aos revendedores, 20 por cento 

de comrniss ãi 

ftatu-iatces gtt•biie:tzí9as 

1— Luiz Noir—A Aslalayew 
JluGlit,i, trado Ou (,. Dantas. 
A s'Uit': 
2--L11,,villo Chavele -- Os 

rio c+'iene, trad. t!e 
•. ,)ajulculo. 

Condições d'assig'nalura 

1.a edicão 
(tons figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2,100 j Avulso 200 

ediç to 
(sem fiprinos (coloridos) 

Anno 3:000 j Trimestre 8:10 
Semestre 1:600 I Avulso 160 

Assígni-se e vende-se na Ânti;;a 
Gisa Bertrand -- J.,sé liastos--[tua 
Garret, 73 e 75— Lisboa. 

- --- , 

Esciipto►•io: tr.►vessa da Quei. 
ina,ia, ,35, I9' sbna, 

Unicu agente erra liarcellos--

Julio 13arrèlu. 

0 111BA)Q LEG.1L E J UIUCf,iblf0 

0rg•tu def(•nsor de, todas as cias 
ses juOlciaes e adn►inistrali-
v.is, culi.iborado por juris-
consultos •( li,linclos. 

LILUD WI0 W)S I)A1RG IIOS 

Compilaçto das leis o decisúes 
dos tribtlnaes, limas por extrict(,, 
outras ua integra, abran-,endo t, 
periodo dec,)rrido de 1 lie janeiro 
de ISCO a :311 til; junho de 189 11, 
cota 1rande ró;iia d; annotaço,!s o 
cuU os esclarecimentos, especial-
inenle sobre congruas, registo pa-
ruchial, direitos e deveres do pa-
roih , cumulentario d.t lei do re-
•iao respectivo; ete. cie., e bem 
assim a legislação respectiva á 
apusentaç;to d'aquell,;s funcci(,n:;- 
rri„s ecrl • siastícus. li', pois, 11( 11 
compendio ele direito par(,!-h al. 
que [obus ns parochos devem pos-
suir, uoi, Ih,'s fornece nota:[ eitl"i-
d2llta, ànbl'e I1S assumptos da stla 
cumpetencia, e que se nã , encora 
trarr r•,unitlas elo outra qualquer 
l,iiidicaçau do, ille$mo oviwr0. 
o edit „r e(infia na illustr•açlo o 

rriliwlace. da esdirec.ida 
llil(; esta obra é d,,dicatla 

A. .losé rua .lia Ata- 
laya, 183, 1.-, Lisbiaa. 

Preço 400 rl!is. 

AGSADEGIM ENTO Director e e lilor— l+er,tfln .4,ttn 
1,01 Boito Mach,.rdo 

Fi-mic,se.o da Crista Gom,-s lira- Trunestre (p:►go dr'po13 de ven-
sa, tlisb'i!%ui,lur apo•enta,l;t do eido), 500 reis 

cul'1'elo '.;'esta vltla, lograi' (! ne 

uccupn❑ por espaço de :30 an- T0,l:l a solte:pondi,neia (]('V('I105, 1'eln por C,te [11010 a, 1'adt'. ser dil'I—,da a Iklio 1lacbado, 

cer, por II)e, ser quasi illlpus, i- r(-1 .k do, varo, 1? rl-, 1.°, Lisboa. 

Novioant: LP1•'iUAItt:\ 

G:IOROGIZAPHIA DE POR-
FUGAL, ILLUsTRAD.X 

50 nrwu; as' e 20 ni5ppa, a 
córes por 

>í•ere•eia•.t-I1L;teci:trio 
I'ruf.;;sor { rroprirtartu ly,•ral de 

(;;•ugrxphia Ili•luria e Ph 1,,s„• 
plli:i, anU•" mrnibru riu t:on-
•e.it, • ttin;rio[• d'Iustrucç:•u 
blic.t, direrinr da R,,vista di 
L;du•aç3ó e Lasiuu C. 

Esquecera a sua zanga contra gu:u da, cuj i comntnçã', lho fazia 
e11:1, Ievanlou a, aperl,;u a elo- treinei- a % li,. 
celnerlte comia elle e, agra:'cru pt!gnct►Ita oll►nn-o cone ar 
tio cum as mãos a sua cabvri- espantado, e não cnmprrl►rrldeu 
nha ntinnune, fal(uu-lhe gtiam .10 teu a pergunta colitI UOU Junlan-

ouvido: do, as nlãu•;: 

--Vamos, prgnrnina, não te —i\ãu sri,não conheço ltcn lo 
fart,i mal... 0111:1 brn.i p•►ra mira!, a inani i, nnlgucnl ni is do que 
não sou mai., não chores e diz- a mantãsinh:,... Ali! meu s,'-
nle porque é gu(1 ingratas as nbor d, ixo-nie dar-lhe flores.. . 
flores Ous outros tnrnu;os pari til ussau,cnte u gu:+r da lesara 
aS II'íizl`I'e, pala aqui.totl a crealiça nos sCus braços 

l:filão a creanç:l, cola Util•1 voz Ilervusos, aPtIl'tou-a , 111110 ao Co-

tiil3ceraiile, balbuciou: I ração e, chorando, cobriu de ca-
j 1'IC185 a Cabecinba que Insillicli-

_A minha mamã gostava valn(`nte ruçava !,elo sua furlt; 

tanto de ffires ... barba. 
um soluço n►h'rrornprn lhe':r ---1:rim seisc, nllis' Porque 

Abrase. mas coral força gritnn: não fallasto lia ivais lempo, [)e-
-Morreu a iniuhu Inan15 nleu lluetul?... Abl ô tua mãe gos-

senito, j l: pozeranl rala ali! E ve- lava de tl,tre-`•?! ... Pois bcrn, 
nho 1u17er -lhe flore",! raio as roubarás mais. Vem cu-

-•1: teu p:ie? pergnntcl: 0 1111(10, o rneu ylydinl e,tá cheio 

Custo 15:)00 reis 

d'eilas, vamos arranca!- as. 
qne ella gnsiava tanto de flores 
gral :► s- hemos á lua n►, asi1di;l. 

--sério?... Sério?... Isso 
e Set'►0.. gritou a pequenina, ri - 

sonha. 
1, com os seus pequeninos 

braços deitou-se ao pescoço tio 
fr('ne•i, e dizendo cum uma do-

çura infinita: 
—011! como eu I-,( s:0 lie ti. 
Dt`pois, muito zéria, dt'ix011-se 

calar, ajocl11ou, e, olhando para 
o céu, balbuciou alio: 

—(ta lie flosso, que eslaes no 

céo. . 
Então o ; uar,lali de pé no lado 

d'ella, murrnnruti: 
—('obre ladrasinbat, ... ` 

que te :% uari ei e o leu fito era 
bula, selás alinha (ilha! 

Gastil.o •chaedler. 

k 
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It0MAN'-ÀI: HISN01ZIr0 MARITIIIO, ORIGINAL 
t}E , 

11. Lopes de •llt ndortfrz 

t U,n lin,lo volun};, adnlna ,;o de rnaPuliicas gra\tiras a cores, 

desetillos do dìstinc►o pintor Jcào vaz. U utn dos 1•otn inces chie 
n)ell►or acceitaç:áo tein tido t'nl Portugal. Expl.endido enredo, coin-

ipovedoras scenas drani;ttic:ts, sobre;abindo a descripção da I,e-
rolei latle 11,1 mulher pnrtu,,oèza que atravessa torsos os pelrinos 

para ir á 111,11,1 em I)usca,dos filhos queridos que lá tinham iicádo 
sem pae, que Os mouros reataram em rija peleja. 

Uni elegante v„!time 800 reis. Pelo correio 850 reis 
por ass:l;nalnra 60 ruis cada semana. As graturas são offe-

recidas corno br .11 ,11a a 1t,tll)S 05 açSit•[IanICS. 

Dirigir pe,li:los a qualquer livraria do Porto ou da provin-

da, ou á 

EmpreZa Editora Alello d' Azevedo e C.' 
1tr7•Rra dos R_etrozeiros, 14.7, Lisboa 

Emà i:í a imprimir se o bello romance ori.,inal.de D. João 

da Gamara intitulado 

EL-REI 

Seuindo se outros romances des eminentes esc,riptores: Pi-
11iiii,iro ( lia as, Antonio Ennes, S•)usa 1lonteiro, Visconde de Cas-

tilho, Zephyrit•e Brandão. etc. 
Tudo romances neilninamènte portnguçzes, adornado, com 

formosissimas gravuras a eôi-es, flue são oflereeldas como 
l,rinde n todos os assignontes 

Em I3arcellos é cor respondente da Empreza o sr. Julio Joa-

quim Barreto- Campo da Feira. 

D  

ceda a» C.`  ED1,1"ORES 
BRAGA 

F€ 
Por lll(try i+'loraiz, versão Al fi•edo •arnpos 

i rol. brochado  100 reis 

VIDA DO ABUEBISPO •D. FIA, Bfiffil ll0EU D••S kI1M0 
Por Pr'. Lira de Sousa 

3 -i-ossos vol.  1 úS00 

CUBA DAS MOLESTIAS PELA AGUA 
Obra il!usirad,l com gr'aNuras para applicações dydroterapi:a., 

pelo celebre rev. padre Sebastião Iineipp, traducção do saudo so ex-
tracto Alves d`Araujo. 

á vol. brochado,   U200 

OU 

VIDA DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Braga- 2. a edição 

I vol. brochado .... 200 

Poema lyrico ern seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-
centista, com uma polygrapliia Camoneaoa pelo professor decano do 
lyceu de Braga, dr. Pereira Califas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 250 

•T zz.  = _ _ _  
11IONOGI1APHiAS 

POR AL13E1tT0 PIME1 rEL 
I - ºY,®lio I r  ` f.Y1l a 

A seguir «1lonograpbiasn d°outros poetas das differentes loca-
dades d`cS►a encantadora provincia. 

L/ cíugal Gtzco4o 

pOR JACINTHo FE:i -•AnDEs 

Critica resposta ao « Portugal Jesuitan de M. Borges Grainha 
1 vol. brochado 1i00 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, lyceus e seminarios. Obras litterarias, reliaio-
sas e liturpicas. Deposito dos livros do Arcb;•o Juridico e de muitas-
('dições escolares—impressos segando os modelos ofT}ciaes para es-
cripturação nas escolas publicas. 

DE 

CRUZ E C.a,—EDITGIRES 
68, La'rao do Barão de S. Martinho, 71-56, Rua 

Nova ele Sousa, 58 
BRAGA 

DE POiITUGAI, 
rPcLrte co- tinental e insillar) i 

Uos' Z3 , 2ndu a ( ,o!,niaç;io por 
t, icio.'. ct ,r1C( 111''. e frl rllP7. ra',, I 
a -uperfit;ie por dairietus c 
celhua>  
17euciun:tridu loda3 as cilladas, 

vil a•, e outra; povoar úes, ainda as 
roais irlsi n,flca(,te a d,t isão ja-
dicl; 1, adir,il•isUatira, eccle•la•tic7 

e iuiLtar, a. tii.taricias tias ri-v- u', 
zia. á. - édeS, dos cont cibo., e co,n-
prebeudt•nojo a irldiração das e5-
taç5', S do eamwho de fei r( ,,!'oa:,e.. 
tpiegra(,hitas, teltph'nita,, do ser-
tiGo dt,, e1nissão de valas do cur-
ral,, dt, encnmmendas postaes, 
reparlIÇO1,1s coro (lie as d.ITerente> 
estacèes pern)utain Inalas, etc.,etc. 

1101' AL. fie Mattos 
Empre!a(lo to %l,rtisterio da Fazenda. 

I v„lume com mais tio SUO i)a-
•ina:, 175WM reis. A' venda nas 
w"Iricip;les liv1:;wias, e na adinuiis-
iração da empreza editora RO Be-
creio», rua do ,Marechal S,ldar,!,a, 
59 e 61, Lisboa. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHIC0 
DE 

livros axati-ns e silo-
tile a.aaoa 

Publicação mensal, gratuita 
R,,ro,nn•ondain us a leiltiva We,,ta 

ulil:ssima publicaç5o aos amadores 
de buris livt•os, ao (Ta=ro e a tortas 
as pessoas qu(• dPcrjarPm estar elo 
dia cor) o movirnenio litterario do 
❑osso paia. 

Envia-se gratuitawn1e e franco 
de porte a todas as pessoas chie a 
pedem aos editores Almeida, & 
C.%M ) rua tio Altr,ada, 238— 

Porto. 

AGENDA FORMULÁRIO 

ME DIGO -PII:IRMACE'UTiCO 

por Alitgaasto Cesar cia 
Costa Goes 

I)harmacenlicn pela Universida-
de de Coimbra. 

`?.° anno 1893 

Preço 500 reis.—Guillard, Ali. 

laud e C.', Lisboa. 

1'iAUE•S POI•TUB[1CZaS 
PORTUGUEZ1,'S E INGLEZES EM 

PiOMANCE SCIENTIFICO 
ror 

1íC7('ORIA rulli;i:( itA 

TENENTE  DE [N ANTE:Ri A 

Um vnl  600 reis 
ENIKIEZIA EDITORA DO krciu--m. 
A venda na Administração tio 

Ileci eio,» reá Formosa n.' 26, 
as p ncipaes livrarias fie Lisboa 

Aos C lagos Aowx}s-rR.t•rivos 

Para a facil or anisaçáo dos 

O r Çaxilientos e eontas 
Das 

Camaras, juntas de parochia, con-
frarias o irmatidades 

Esta uiil e importante publica-
cão bastante volumosa pelas des-
nvolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarïos e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pele, correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos 
Proença, Filhos e C.a— Guarda. 

a 

-ER SÃO PORTUGUEZA DA ULTIMA EDICáO 
UO NOTAVEL LIVRO ALLEJI:10 

QLi ' TESSENZ DIAS k1UF]111\IS( ffA rl f:IINBS 

D'T 

Antigo director da Escola Conrnrercirrl e da Escol,, Stipel-lor , 
(10 Conimercio (te Gera 

POR 

LUIZ M- DOS SANTOS 
Com o- Curso Superior do Cominercio f, ( t, Instituto Industrial e Corn-

inerci:tl de Lièl)o3 o co-ri Cili-so Supellur de Lt:ttr:ts 

Sy-tema de appli'•aç:lo dos ntt lbndos pratirns de ralculo rapidrl, aher. 
vindo e nittr+t:11 tos raln(tà il+als import;mtc dn Ct ,ntlne['+;Iu, 

up, raçi)r. obfe inereadorias. rambi,>., nloedar,,, cuiu-
ulissues, juros. ecnta"eorretlli,,. vencimento 

commurn, regras de pereentat;eni, fundas, :tcçim-s, arbitragens, 
factura,; etc. 

Explicado por numerosos exeruplu. e acon)(:anhado por mais 
tle •:000 esercicius 

E<te noiavel livro allem5o cuja Iradnr;•ào recommendarnos á 
t"dr's aquelles que se dedicar, a 'estudo: cou,utcrciae., é iniei,aulen-
ito bases:,tio li"s prnces.os pralicos de c:dctl! ', que o Seu ,1114 t•'t', u 
rabio professor dr. Eulclard Aiut!inr, expõt, c„u+ o finais alto critério 
ao alcance de todas as inie!Iinerci:Is P'1r'rna lado procura explicar, 
00111 nula precisão pouco \ UtrAr, os inelbudus de (:, 1Cn1U se ,'111d0s e 

adoptados pt'tus praticos, na maior parte dos e iso., ; cin a nrc.es.aria 
conipreben•ão ria sua razão de ser: p.,r outro Iad ,,, con,egue formar 
um methodo completei e iciteiraniente ;rienlllicu. em que a theoria r.- 
lá cnn.tantemente ju•titicandu a prali ca, de calculo rapi(L,, abrt'viado 
e mental até h,,je pouco estudado entrt, uús e mesmo nos usais [)? i-
es, a (tão ser lia Ali-m,inh:., onde os e,sind,)s Cumn)erciaes tecos at-

tingido o nuüs alto grau de perfeiç;f't e de de.envu!vunento. 
Mo f¡uizemos atteiar em nada o texto tio originai e ilor isso o 

valor We;la obra, hoje considerada a nit,ibor. entre :as melhores do 

seu venero, em allenian, onda conta cint u e+liçü:., será irteir:urlanle 
nt.•ntido 111 Iradntção que hoje apri,<ent;,rl,n.. por is.o 
liel quarto etil nnsaS força; coutte faz( 1-a. 

O estu,!o diste türo neç, S.ar:o, e sob t„dtts n; pnn. 
tos de vista, de tor,nde ut.li,iade a (inani se ded,quet a estuou. com-
merciaeS (, Hxerç;t a pratica du ronlnit geio. 

A exilo:iç5t,, a forma de d,•duzrr•, a rxentplifìraç;io, tildo enlfim 
é novo n•e-te livro, mera filós, ; nas essa Duvidade é saluiar e faz-Mos 
a,--,l'adaveliileiile I)vi•rebri- existir- A.,urna ectisa de 1wli; t'tt(Ilprt'11t 

vel e dN roais util dt, que o processo hahituaítnau[e st puído, na Maior 
parte, dos nossos livro,. de eslud0. 

t'ondi:çaães de la.aslgze:atr<xr:a 
O ('xlculo ('omnte,ciat, constari de uu, uuico lolnme de carga de 411(1 pn¢ina• 

e di.stribuir•sf•-h3 em 16 Ltsciculos sem:urt, -. qtu• serviu Icv..do= a cisa du. senh>,-
res a8S1g,l:r,lites em Lisboa e Porto e nas totalidades onde bouler dintnbuiç3u urgn-
nisada. 

Cada fnscieulo custa .100 reis p.1:ro.c no acto da ,• 1.trc;ra 
n preço da obra dapois de contl>leta gerí elrladc a 2.0110 reis 

As pessoas que des ja-em assi--nar lias } „cal dados ond- náo houver rorresi ,00s 
dentes, deverì,o enviar adiantadamente a unportanci, de â fas,•iculos, ou mulliyIu-
de 5, e o pedido lhes será intmedi;iht.tuente satisfritu• franco de (orle. 

Guando a traduc4;ìo exceda 4GO piginas, o., as:ignantes s.í pa irão ir)fasei-
culos e r"-berro com o ultimo e gratuitament e o filial da obra. 

A correspondeneia deve s,•r dirigida á 

Ax't'IGa CA,A REBTRaN1) 
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